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Cooperativas de crédito superam R$ 1 trilhão 
em ativos e ampliam alcance 

As cooperativas de crédito encerraram 2025 
com mais um ano de expansão. Dados do Pano-
rama do Sistema Nacional de Crédito Coopera-
tivo (SNCC), divulgado pelo Banco Central, mos-
tram que o segmento ultrapassou pela primeira 
vez a marca de R$ 1 trilhão em ativos, ampliou 
sua presença territorial e chegou ao fim do ano 
com 21,2 milhões de cooperados em todo o país.  

“Os dados do Banco Central confirmam uma ten-
dência que acompanhamos há vários anos: as 
cooperativas de crédito crescem porque entre-
gam valor aos seus cooperados e às comunida-
des onde estão inseridas. Esse avanço represen-
ta maior acesso ao crédito, fortalecimento dos 
pequenos negócios, apoio ao agronegócio e in-
clusão financeira em regiões onde muitas vezes 
o cooperativismo é a principal porta de entrada 
para serviços financeiros”, destaca a gerente-ge-
ral de negócios do Sistema OCB, Clara Maffia. 

O levantamento revela que o SNCC alcançou 
59% dos municípios brasileiros, mantendo a tra-
jetória de expansão da rede de atendimento 
presencial. Ao mesmo tempo, cresceu o número 
de cidades que contam com uma cooperativa 
de crédito desempenhando, em muitos casos, o 
papel de única instituição financeira presente no 
município, o que aumenta o acesso da popula-
ção aos serviços financeiros.

Outro destaque é a evolução da base de asso-
ciados. Em dezembro de 2025, o cooperativis-
mo de crédito contabilizava 21,2 milhões de co-
operados, sendo 17,8 milhões de pessoas físicas 
e 3,4 milhões de pessoas jurídicas. O crescimen-
to foi de 10,4% em relação ao ano anterior. Nos 

últimos quatro anos, o número de cooperados 
aumentou 55,9%. 

Os ativos totais chegaram a R$ 1,04 trilhão, avan-
ço de 17% sobre 2024, desempenho superior ao 
registrado pelo restante do Sistema Financeiro 
Nacional (SFN). O crescimento foi impulsionado 
principalmente pelas operações de crédito, que 
seguem como o principal componente dos ati-
vos das cooperativas. 

As captações acompanharam esse movimento 
e atingiram R$ 834,4 bilhões, alta de 17,6% em 
doze meses. O desempenho fortalece a capa-
cidade das cooperativas de financiar operações 
voltadas especialmente às micro, pequenas e 
médias empresas, além do agronegócio, seg-
mentos em que o cooperativismo possui atua-
ção historicamente relevante.  
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O estudo também aponta crescimento da par-
ticipação do cooperativismo de crédito no SFN. 
Em dezembro de 2025, o segmento representa-
va 6,3% dos ativos, 8% da carteira de crédito e 
9,8% dos depósitos. 

Mesmo diante de um ambiente econômico mais 
desafiador e de aumento do risco da carteira 
de crédito, o Banco Central destaca que o nível 
de provisões permaneceu acima das perdas es-
peradas e que os indicadores de capitalização 
continuam confortáveis, preservando a solidez 
das cooperativas e sua capacidade de expansão 
sustentável. 

Nova turma de qualificação para 
cooperativas exportarem é iniciada

O Sistema OCB abriu as inscrições para uma nova 
turma da Qualificação para Exportação, iniciativa 
do Programa NegóciosCoop Mercado Internacio-
nal que prepara cooperativas brasileiras para atuar 
de forma mais competitiva no comércio exterior. 
Voltada prioritariamente às cooperativas agrope-
cuárias e de artesanato, a capacitação combina 
conteúdos estratégicos e aplicação prática para 
apoiar tanto organizações que desejam iniciar suas 
exportações quanto aquelas que buscam ampliar 
sua presença em mercados internacionais. 

As inscrições podem ser feitas até o dia 24 de julho 
na página específica da iniciativa. Ao todo, serão se-
lecionadas 20 cooperativas, conforme os critérios 
previstos no regulamento (incluir link). A divulgação 
das selecionadas está prevista para 4 de agosto, e 
a qualificação será realizada entre agosto de 2026 
e janeiro de 2027.

Desenvolvida com metodologia exclusiva, adapta-
da à realidade do cooperativismo brasileiro, a for-
mação é conduzida por consultoria especializada 
em comércio exterior e aborda todas as etapas do 
processo exportador. Entre os temas trabalhados 
estão inteligência comercial, acesso a mercados, 
requisitos regulatórios, logística internacional, for-
mação de preços, negociação com compradores 
estrangeiros e estratégias de promoção comercial. 

O programa é destinado a cooperativas que possu-

am produção estruturada ou excedente, produtos 
com maior valor agregado ou características dife-
renciadas e interesse em desenvolver uma cultura 
exportadora. Também podem participar organiza-
ções que já fornecem para redes varejistas ou in-
dústrias e contam com estrutura mínima de gover-
nança e gestão profissionalizada.

Durante a jornada, as cooperativas participam de 
mentorias individuais e coletivas, que auxiliam na 
construção de estratégias para inserção internacio-
nal e na preparação para oportunidades como fei-
ras internacionais, missões empresariais e rodadas 
de negócios com compradores estrangeiros. 

A iniciativa integra a estratégia do Sistema OCB 
para ampliar a competitividade das cooperativas 
brasileiras no cenário global e está alinhada às di-
retrizes aprovadas no 15º Congresso Brasileiro do 
Cooperativismo (CBC), que definiu a internacionali-
zação como uma das prioridades para o desenvol-
vimento do setor, o incentivo a abertura de novos 
mercados e a atuação conjunta das cooperativas 
no exterior.

Resultados alcançados 
Desde 2022, mais de 80 cooperativas já participa-
ram das ações de apoio à internacionalização pro-
movidas pelo Sistema OCB. Apenas entre abril e 
dezembro de 2025, 37 cooperativas concluíram a 
Qualificação para Exportação.

Entre elas, duas iniciaram suas operações interna-
cionais após a participação no programa e outras 
seis ampliaram suas exportações.

•	 59% identificaram novos clientes ou parceiros 
comerciais para atuação no mercado interna-
cional;  

•	 95,5% afirmaram sentir-se mais preparadas 
para exportar;  

•	 61% implementaram novas iniciativas em 
seus processos de internacionalização;  

•	 91% aprenderam estratégias para reduzir cus-
tos operacionais e logísticos relacionados às 
exportações.


